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Misemordia
IV

Não era necessario recorrer

a exemplos extranhos para re—

conhecer que a situação finan-

ceira da Misericordia d'Ovar é

anspiciosa e promettedora co—

mo nenhuma da maior grande—

za e da' mais liberal distribui-

ção de benefícios aos des'ventu-

rados.

Nenhuma como esta se os-

tenta na origem completamente

aprestada para dar combate á.

miseria com o desafogo que ou-

tras só ao cabo de longa exis-

tencia conseguem.

' A Misericordia d'Ovar não

nasce com a fraqueza propria

.da meninice; surge com a ro—

bustez e pleno vigor da mais

pujante adolescencia. Póde di-

zer-se com verdade que ella

brota completamente armada e

apetrechada como Minerva bro-

trou da cabeça de Júpiter.

Todas as Misericordias nas-

ceram humildes, dispondo de

esforço individual dos associa—

dos, -e depois é que se foram

engrandecendo com os donati-

vºs e legados que as almas bem-

fazejas lhes foram offertando.

Adoram, à. superficie da terra

minguados e delgados arroios

que vão deslisando e engros—

sando com as nascentes que vão

a'iiiuindo, transformando—se em

rios caudaes e de grande volu-

-me após longo percurso.

A Misericordia d'Ovar exhi-

be-se ao brotar da terra mais

"copiosa de bens do que muitas

que já. contam a sua existencia

por dezenas e centenas d'annos.

Ostentando na origem tão avul—

tado Volume que proporções gi-

gantescas attingirá. quando se

'lhe juntarem os afliuentes que

por certo não lhe faltarão e de

importancia nada medíocre!

Porque Ovar pelos seus filhos

residentes na mãe patria e fôra,

principalmente no Brazil, 6 o

torrão mais abençoado para a

caridade vicejar e bracejar pu—

jantemente a sua fronde bene-

"_íica.

Desnecessario era demonstrar

que a Misericordia d'Ovar sur-

ge ao nascer-aprestada com to-

'dos os recursos para combater

victoriosamente a miseria. O

que o justifica é do conheci-

mento de todos.

Pelo compromisso tomado pe-

la Camara a Misericordia dis-

põe do rendimento avultado do

legado do nosso benemerito

- compatriota Ferrer, e da verba

destinada pelo Município ao

  

         

    

   

              

   

  

 

actual custeio do hospital, em-

quanto não puder prescindir

d,ella.

Recursos para custear o tra-

tamento dos doentes no hospi-

tal não lhe fallecem, logrando-

os até muito mais avantajados'

do que a Camara emprega com

a mesma applicação.

A” Misericordia sem cuida-

dos a respeito do futuro resta

só o encargo das conetrucções

hospitalares. A essas provê a

avultado. eubscripção já. reali-

sada e que muito mais se en-

grandecerá quando, completan-

do o plano inicial, forem solici-

tados donativos das pessoas da

villa às quaes ainda o não fize-

ram e as do resto do concelho,

tao interessadas como as da vil—

la na realisação de tal melho

ramento que tambem acolherá

os seus conterraneos, os seus

visinhos tlagellados pela doença

e pela miseria.

E mais grandiosa ainda ella.

se tornará, estou certo, quando. ,

as paredes do edifício forem

testemunho palpavel e inilludi-

vel de que vae ser realidade a

ardente aspiração dos bons co-

rações ovarenses. Elles rejubi-

larão e como a compita quere-

rão compartilhar a gloria e inef—

tavel satisfação d'alma de con-

tribuírem para essa obra bene-

merita e d'apressarem a coca-

sião diella se desentranhar nos

.benelicios almejados.

Mãos, pois, a obra que des—

coroçonr ante situação tão ri-

sonha e promettedora do“ mais

prospere successo não seria só-

mente um attentado contra a

humanidade, seria o mais ne-

fando contrasenso, injustifica-

vel perante a posteridade e a

propria consciencia.

Quem tal attentado commet-

tesse mereceria o mais indele-

vel ferrete de indignidade e de

vileza. Não teria a desculpal-o

a falta de coragem e de energia

para () emprehendimento arduo

de incutir niuma povoação a

persuaesão da necessidade da

implantação d'uma instituição

benetica e de a incitar a dotal-a

com os meios precisos para ella.

cumprir a sua missão. Teria pe-

lo contrario a infernal-o a cer-

teza de que com a sua inercia

e resistencia passiva inutilisara

essa instituição ja creada e pres-

tes a liberalisar os seus beneii-

cios e repulsara os copiosos re-

cursos que accorriam pressuro-

sa 6 ameravelmente a conver—

terem na mais sorridente reali—

dade esses beneficios almejados.

E eu não creio

conterraneos, que tão brilhan-

lencia dos seus sentimentos, al-

  

   

  

  

  

   

               

   

 

que os meus

tes provas teem dado da. excel-

berguem em seu seio um sentir-*

junho de 1907 nppareceram dois ca-

daveres na Praça de D. Pedro e na

noite de 5 d'abril de 1908 quatorze

cadaveres nas immediações da egren

je de S. Domingos, já ninguem es-

tranha. que nppnrecesse um cadaver

em Cascaes, perdido no fundo d'um

abysmo, junto do mar. Mais do que

os dois casos que o juizo de instru-

cçao tem andado & averiguar, teem

amedrontado as pessoas timidas e

assustado os mercados, as suas pro-

prias averiguações, nas quaes a fal-

ta de competencia tem sido suppri-

de pelos mais condemnaveis exces-

sos, verdadeiramente perturbadores

da tranquilidade geral.

Bem se importa o juizo de ins-

! tracção criminal com a tranquilida-

de geral! Bem se importam com

ella aquellas que louvam os seus

desmandos e o incitam a proseguir!

Ingenuos são os individuos e inge-

nuas são as classes que ainda crêem

piamente em tão grosseira mystiti-

cação, que ainda acreditam—cegos!

—-que o juízo de instrucção criminal

foi instituido para limpar a socieda-

de portuguêsa dos criminosos com-

muns e dos grandes criminosos po

liticos! Se forem exactamente estes

que o instituíraml. . .

O juizo de intrucção criminal e,

de facto. quem vela pela liberdade,

pela vida, pelo thesouro e pel-) so-

cego dos grandes criminosos politi-

cos que Vivem e medram com seus

cumplices no seio da sociedade por-

tuguêsa. Fugidos á. cadeia. e ao de-

grêdo pelo caminho da irresponsa-

tão aviltante e improprio da

dignidade humana..

Conterraneos meus, empe-

nhae mais uma vez a vossa acti-

vidade e energia, das a Miseri-

cordia o impulso que merece e

que necessita para em breve

fructificar, e tereis cumprido o

vosso dever, realisado as vossas

mais ardentes aspirações, e bem

merecido da nossa querida pa-

tria e da humanidade.

   

             

  

 

  

         

   

            

  

   

   

  

                  

  

    

  

  
  

Francisco Baptista Zagallo.

 

A agitação“

_(DeAPatria)

As perseguições que o regimeu,

ha uns tempos, vem exercendo con-

tra os republicanos da capital por

intermedia do juizo de instrucçâo

criminal, se por um lado teem pro-

vocado, em nome das garantias in-

dividuaes, os mais indignados pro.

testes. por outro lado teem tambem

despertado, em nome' da tranquili-

dade geral, exclamaç'ões de louvor

e de incitamento.

Os que invocam a tranquilidade

geral, não são, porém, sinceros,

porque sabem perfeitamente que

com ella se não preoccupa o juizo

de instrucçao criminal, nem para

tal foi creado, nem tem sido manti-

do pelos governos monarchicos de

diversos matizes partidarios e extra-

partidarios, que se teem succedido

desde o estabelecimento de tao

odienta instituição. A tranquilidade

geral a que semelhantes tartufos se

referem, não é mais do que a tran—

quilidade particular—s. sua tranqui-

lidade pessoal.

As prisões a esmo, a incommuni—

cabilidade por tempo indeterminado

em calabouços infectos, as buscas

domiciliarias edectusdas com ue-

nhum escrupulo e sem a menor de-

licadeza, as pressões revoltantes

exercidas sobre as mulheres para

que denunciam os maridos e sobre

as creanças para que accusem os

paes, a espionagem levada até a

mais repugnante indiscriçâo. a im-

punidade garantida â. delacçâo calu-

mniosa e o premio assegurado á.

grosseria policial, todas estas bru-

talidades d'ordem moral e d'or-dem

physics, que oifeudem o seculo e o

logar da Terra em que vive o povo

português. que ultrajam o espirito

juridico da epoca e a psychologia

do homem civilisado actual, que es-

candalisam & razão e magôam pro-

fundamente o sentimento de toda a

creatura humana normalmente cons-

tituida, são praticadas, não em de-

fezs da sociedade que ellas vexam e

irritam, mas em beneficio da mino-

ria de amb'ciosos e audaciosos, que

a exploram em seu proveito exclu-

sivo.

Nem o desvio do cartuchame dos

armazens da alfandega de Lisboa,

nem o apparecimento d'um cadaver

nas ribas rochosas de Cascaes alar-

maram & capztal e muito menos o

paiz e menos ainda o estrangeiro.

Depois que foram desviados milha—

res de contos dos cofres publ'cos,

já nao surprehende ninguem que se

tenham desviado alguns milhares

de cartuchos d'une armazens do Es-

tado. Depois que na noite de 18 de

a todo o momento um julgamento

summario na praça publica e a im-

mediate execução da sentença no

topo d'um caudieiro de rua, elles-—

os grandes criminosos politicos—

inventaram o juízo de intrucçao cri-

minal. com juizes que ganham em

dinheiro o que perdem em indepen-

dencia, com escrivães que ganham

em gratificações o que perdem em

cathegoria, com auxiliares de varias

grnduações d'um senso moral muito

inferior aos seus vencimentos.

E assim ficaram impunes os que

subtrahiram milhares de contos de

réis dos cofres publicos em provei-

to da familia reinante, de certas

companhias e de numerosos parti-

culares vendidos no rejimen; assim

ficaram impunes os que receberam

indevidamente do thesouro publico

sommes fabulosas arrancadas ao

suor, ás lagrimas e ao sangue do

povo que trabalha; assim ficaram

impunes os que enriqueceram à

custa da prosperidade do paªz, fa-

zendo, em seu beneficio, desviar as

estradas, entortar as linhas ferreas,

deslocar escolas, tribunaes e até as

forças militares; assim ficaram im-

punes os que multiplicam prodigio-

semente os empregos publicos com

prejuízo do orçamento e dos pro-

prios serviços, ou para satisfazerem

a voracidade das suas clientelns, ou

para accumularem elles proprios

varias commissões pouco trabalhosas,

mas bastante rendosas; assim fica—

ram impunes os que elevaram per-

dulariamente & divida do Estado,

fazendo-a subir a mais de 830 mi—

lhares de contos e sobrecarregando

a nação com o pagamento annual

de juros e amortisações que ascen-

dendo já a 20 mil contos em 1892

ainda cresceram mais 10 mil contos

até ao presente; assim ficaram im-

punes os que hypothecaram a em-

modelam & fraudulentos, as reqei.
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prestimos ruinosos e por vezes eis-,

     

tas das alfandegas, dos tabacol, dos

phosphorus, dos caminhos de ferro

e empenharam os mais valiosos bens

do thesouro nacional; assim ficaram

impunes os que deixaram perder

parte do norte d'Angoln em favor

dos belgas, a região do Chire em

beneficio dos inglêses, a bahia de

Kiongs em proveito dos allemsee e

entregaram Lourenço Marques a

uma administração estrangeira e ex-

puzeram n colonia de Macau as in-

juries dos chines e talvez á. sua por—

da irremediavel; assim doaram im-

punes as escemoteações eleitornse

do Peral e da Azambuja e centena-

res d'outrss que se teem realisado

descaradamente em todo o psiz, ou

pela viciaçso dos cadernos de re-

censeamento, ou pela introducçao

de listas falsas nas urnas. ou pela

prisão, espancamento e até pelo. fu-

zilamento dos eleitores; assim fica-

ram impunes os que violaram & cons-

tituição & seu mal-intencionado nr—

bitrio, não obstante ella corja. de

si ati-azeda, e estar pejudn de lacu-

nas, contradicçõss e eophiemns;

assim ficaram impunes os perjurol.

os traidores, os que algemar-nm a

Liberdade que os conduziu até de

culminanoias do poder.

Eis para que serve o juizo de

insta-noçao cuminnl: serra. e

vier de cima das cabeças os gran-

des criminosos politicos os golpes

do destino vingador e justiceiro. O

juízo de iustrucçso criminal 6 quem

tica alerta a porta, emquento o rei-

gimen leva as ultimas prata» da' na-

ão.

E ainda ha quem ouse fnlnr nn

agitação popular! Bem pequena ella

tem sido para o que- deveria“ ser!

Foi exactamente durante os perio—

dos de maior calmaria popular que

os politicos commetteram os seus

maiores delictos e mais arruinarsm

e envergonhsram o pai:. :A agiu.

çã,o perturbadora das duzentos! e

dos comuns dos que sem meritº!

nem direitos monopolisnm o gover.

no da nação, é absolutamente ne-

cessaria como um obstaculo .

maiores abusos de poder. 0 obstrunr

cionismo tendente :; psrelysara en.-

grenagem politica que bestiâce, de,

paupera, corrompe e empobrece o

povo português, é indispenuvel

para que se possa montar um novo

machinismo social-n'ests terra tlo

fertil e tão linda, sob este não tão

baile e tao ameno.

Marinha de Campos.

ECHOS DA SEMANA

 

lima campanha

Como sequencia de deliberações

do Directorio do partido republica-

no, anuncia—se, para agora, uma vi-

gorosa campanha contra as leis de

exceção afeiçoadss -excluzivamen-

te com o fim de perseguições, e. to'-

da a idea dissidente da monarquia

e do. . . silabus. Ora essa enmpmha

de imediata necessidade e clamore-

zamente ºportuna é preciso sel-o &

valor e decididamente. Custe o que

custar, é forçoso que o partido re-

publicano faça engulir no rejimen

lei de 13 de fevereiro e o juizo de

instrucçao, talqualmente vue vigo-

rando. Vas-se começar.por comícios,

mas não, será mera impertineuoil

lembrar que como os meeting: alo



 

2

alto.

Tem o partido republicano for-

ças ativas, que mºbilizadas com a

intelijencia, audacia, bravura, po-

dem tºrnar-se irrezistiveis e colhe-

rem o que reclamam; é fazel-as,

pois, ajir em todo o paiz. O Direto-

rio e as poderozas comissões parti-

darias elaboraram, por acordo una—

nime, as bases dos trabalhos a rea-

lizar, esperemos a sua efetividade,

preparando-nos para, por nossa par-

te, cooperar com o que de nós em-

jem as circunstancias do momento,

e a disciplina e a uniformidade de

ação; dando á. cauza, que é a da des-

afronta da justiça, todas as forças

e toda a dedicação.

Sem trabalho nada se colhe, atue-

mos pois, mas dispostos ou a ven-

a acabar comcer ou então...

honra. '

E quem não gostar de trabalhos

e sacrificios—em boa hora se vá. . .

Uma rede

De associações carbonarias, de

conspiradores, e o que encontrou o

Soerletch-Holmes do juizo de ius-

trução criminal. Achado preciozo,

e como certas mulheres que nada

lhes cabe no saco. toca a sair para

a via publica a bisbolhetar a grran

de, a horrivel noticia. Rezultado

acrescimo da intranquilidade, recru-

descimento de galgas e de receios:

-'—tudo isto acidentes que cançam

nºs prejudicam.e fóra de portas

Pura anarquia. . . de cima.

Pronunciamento

A Espanha é o paiz classico dos

cravos, dos toureadores, dos frades

e... dos pronunciamentos, insubor-

dinações de cazerna. Por bulas das

recompensas ao ezercito que se ha-

teu em Mellila, os militarões rea-

ceonarios e afortunados que assis-

tiram á. guerra... das mezas dos

cafés. iusurjirnm-se e vieram protes-

tar publicamente, subindo com ar-

ruido e orgulho até opde os levara

o interesse. O interesse, míseramen—

te. Porque foi essa cºiza prozaica,

grosseira, o preenchimento dos lo-

garee em mira por concorrentes im-

prezumiveis, isso foi, o que os alar-

mou, os fez reunirem-se, manifesta-

rem-se. Grandes bravos, honra e

espelho da cavalaria.

A vadiagem

Deu-se ahi, ha dias, um cazo in-

solito de agressão, pormenorizado

pela imprensa local. Não vimos cor-

rijil-o ou amplial-o, em materia de

informação, vamos apenas servir-nos

d'ele para chamarmos a atenção de

quem quelra vêr.

Ha isto:—uma verdadeira impu-

nidade para delictos miudos que

vêm abrir a porta a faltas mais

graves, uzo e abuzo de porte de ar-

mas, ha ahi menino de quinze anos

que não faz o cazo por menos d'um

arsenal, falta absoluta de policia-

mento, tudo tornando Ovar cada

vez menos digno de sêr a terra que

se tem jatado de sêr. Era precizo

endireitar isto, começando por ter-

minar—e pºr uma vez—com muita

coisa me que no jenero temos, e

era precizo, vigorosamente, reprimir

de maneira util a tendencia já. ma-

nifesta para o desregramento social,

que vae foz em fóra. Mas como,

se bem averiguando se acaba por

encontrar como uma das couzas do

mal, o desleixo, e até as vezes a

conivencia calada de quem, ha de-

zenas d'anos, todo lo mundo?...

Como, se as nossas admnistrações

se fizeram, fazem, e irao fazendo

para manejos, politicos, para gran-

deza da grei?... Não ha volta a

,dar-lhe—mas dezabafemos.

Danilo aos follos

Tivemos no numero anterior de

faller sobre a Folle e Gaita a pro-

posito d'uma outra notícia por nós

dada e que era tão verdadeira que

não foi contestada por os prºprios.

«A Discussao» que absolutamen-

te nada tinha ou tem com o caso,

lembrou-n só agora de aos suppôr

A PATRIA“M—

solucionam a questão, precizo _é

caminhar-se para mais longe e mais

    

   

 

   

        

   

  

   

 

   

  

   

    

   
  

  

intenções muito diversas das que

temos.

Podíamos abster-nos de respon-

der, applicaudo a pena de talião,

que aliás não nos desculpava da in

correcção. Além disso devêmos têr,

até prova em contrario, & attençao

devida ao seu novo director, que

não pôde sêr responsavel pºr os

actos anteriores à sua direcção.

Respondendo por isso, dizêznos

que não costumamos batêr em ho-

mem môrto e se nós debicassemos —

o que não lizémos —com a Folle e

Gaita não lhe remechiamos as cin-

zas por a razão simples de que ella,

felizmente, está vivinha e a saltar.

A college. é que e. quer matar,

mas não consegue.

E como não consegue, entreteni-

se a chamar cachos d'uvas aos seus

membros, que é a unica cousa que

se percebe do periodo final dº seu

suélto.

E' dassacbar essa!

E d'ahi um ponto de contacto

ha, e é o unico: é que soffreram a

vindima por o tempo d'ellas, em

agôsto, mas tornaram a tornar.

Mas emfim isso é lá com «A Dis-

cussao: e com os da troupe e nao-

ja comnosco que pôznos ponto na

insignificancia.
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AO POVO IHGENUO

Quandº has de tu deixar as vis doutrinas,

as vis superstições dos tempºs velhºs;

e fazer catedraes das oficinas,

e procurar na ciencia ºs Evangelhos?

nºs salões onde, altivos do seu nada,

ri a mitra da corôa dos espinhºs,

e o cetro inutil da prestante enxada?

Quando bas de tu entrar na grande liça,

e sacudindo o teu grilhão desfeito.

dizer aº padre: «Eu chamo-me a Justiça».

Dizer ao rei: «Eu chamo-me o Direito»?

Sucede (: farda a blue; o ganho a esmola.

As armas do trabalho à curabinal

Onde estava a prizão surje uma escola.

E um teatro onde estava a guilhotina!

Da liberdade atalaiando o asilo,

sé majestozo e bºm, se grande e puro;

toma nas rijas mãos, bravo e tranquilo,

a sagrada bandeira dº futuro!

E' ja' longo º caminho do Calvario

que trilhas, sob a cruz, ha tantºs anos!.. .

Desfaz, quebra, estilhnça o teu rozario!

Calca, assoberba, esmaga os teus tiranºs.Partidos

Pelas aclamações de Campos Heu- Guilherme B",.“
riques e Teixeira de Souza, realiza—

das domingo findo pelos respectivos

con'cilios, fica a arvore rejeneradora

dividida em dois ramos principaes,

afora as vergouteas e ramos velhos

separados já ha mais tempo. Fica

assim, irrevogavelmente, dissocrda

a ala direita das «quadrilhas de la-

drões» que é como os historicos se

batizaram mutuamente. Deus nosso

senhor os vá. dividindo, talhando

em miudezas taes que, por fim, já

nem sinal se lhes veja. Com isso,

sempre se lucra, e muito mais se,

como é crível e provavel, uns aos

outros se forem cºmendo ao abocar

das rações. E, no fim de contas,

ainda é divertido vêr os homens

bons da provincia hezitautes entre

as duas fachas, pardon, os dois che-

fes, sem atinsr por onde será mais

proveitozo pegar pé e jurar as ar-

mas.

 

ensino primario» queremos desta-

car 5 perguntas, e 5 apenas, para

não perturbarmos o sôno de quem,

tão regaladamente, saboreio a di-

toza sesta.

Lº Quantas são as escolas pri-

marias ezistentes no concelho da

sua naturalidade ou da sua razi-

deneia?

7.º Percentagem das escolas,

relativamente á população total e

á população escolar de cada fre-

guezia?

&' Todas as escolas estão si-

tuadas no local mais conveniente

  

   

  

  

  

 

   

   

              

   

  

da area respetiva?

12.0 Quantos cursos noturnos

funcionam, presentemente, nesse

concelho.

14! No seu concelho funcio—

nam cursos dominicaes?

Nãº sabemos nós o que irão

responder, ou estarãº já respon-

dendo, as entidades locaes que,

por dever ou por devoção, hajam

de ocupar-se do assunto; nem is-

so, afinal, é o pontº sumo & que

vá a nossa atençãº. Por diversão

a outras cºmendas entretenhamo-

nos, pacientemente, a ilustrar ea-

da uma destas perguntas cºm ºs

factos e numeros que lhe corres-

pondem; dê nos e trôso, sem pie-

dºzas mentiras que nºs escondem

a lepra, mostrando o que eziste:

—-de factº, materialmente.

Ora, vamos lá.

A' pergunta t.' ha a dizer: te-

mos no concelho 14 escolas, que

com esse nome figuram nos dº-

cumentos oticiaes.

A' pergunta 7.', muito simples-

mente, temºs 12:000 creançss em

edade escolar, e como sãº [4 as

escolas (resposta a pergunta L')

e proporção é em boas contas de

850 e tantas creançss por escola!

A' 8.ª, ha que prºpôr interes-

santes elucidarios. Todas as ese)-

las estarão, sim senhores, situadas

em lºcaes convenientes, o diabo

é que, como são de menºs, de

certos log-tres dº concelho fica

distante a ,que é mais chegada 2,

3. 4 kilºmetros—bem estendidºs.

A' pergunta 123, para nºs li-

vrarmos de apertos, pode respon-

der-se: ha um... e cinco mezes

no ano.

Pago pelo bolsinha particular

dos republicanºs locaes, e pelo

cofre d'uma associação: _Escolas

Moveis pelo metºdo joãº de Deus.

A” I4.ª, mo seu concelho fun-

cionam cursos dominicaes ?» :—

Nâo, nem cá se tem idea do que

isso seja. Ao domingo ouvida a

missa e ultimadas as transações,

ves-se para a taberna bsberricar,

As pazes

Telegramas nos joruaes do Por-

to. dao como prossima a reconcilia-

ção de Lima Junior e José Luciano.

Os dois emeritos. . . homens publi-

cos, tendo-o decidido, com os seus

botões, praticam o acto mais lojico

e mais acertado do mundº. José Lu-

ciano e Lima Junior nunca se de-

viam ter dezaviudo; agora a senho-

ra da Paz tornando-os a pôr de

bem, leva a termo de salvamento

uma das suas bem feitas. Juntinhos

—já que tão eguaes teem vivido.

Panteon

Parece que a majestade anda

com ideas de encomendar ao governo,

como a qualquer cangalheiro, um

Panteon real, tendo já. escolhido

Mafra, para localização do edificio.

E' na verdade pouco vulgar, na

edade de D. Manoel, propender o

espirito para fuuebridades assim, e

tambem nao calha a propomto dar-

se ao estado a sangria das boas de-

zenas de contos que o facto iria

valer.

Nunca os antecessores do mo-

narca—tão de novos, cuidaram d'is-

so, ou, se se lembraram de o realí-

zar, recuaram talvez ante o sacrifi-

cio que custaria o real carneiro aos

esfolados contribuintes. Estamos,

em monarquia nova, eis aqui uma

novidade desde que mudamos de

rei.

Toma

Antonio Cabral, ninguem ainda

soube porquê, é um dos regulou de

Portugal. Entrevistado sobre [crise

partidarias afirmou que, dado o es-

facelo dos partidos nao comungau-

tes no progressista, a este deveria

caber º podêr tanto tempo como o

teem tido na Beljica os catolicos.

Goias só de um quarto do seculo,

que são vinte e cinco anos. E' o

que se chama dizer a dissidentes e

teixeiristas: —aparem lá este piso é.

 

  

  

   

  

 

  

  

  

     

   

   

    

   

    

   

    

  

 

   

  

    

Quando bus de tu suijir calcando arminhos,

“Gªm mudara

Dº «Questiºnario jeral sobre o

para servir a população escolar

   

     

    

 

balhozs da vida.

Rezumindo: temºs 14 escolas

ºticiaes para izzooo creanças, pro-

porçãº 858 creançss por escola;

temos lºgarejos distantes kilome-
tros da casa da aula; temos mi-

lhares de adultºs analfabetos e

não dispomos, para nenhum dºs

de algum curso noturno

licso; curso dominical servindo de

complemento e amplitude á ius-

trução primaria de ambos os se-

csos nem os nossos semideuzes,

provavelmente, conhecem sequer...

de nome. Escolas mobiladas, assis-

tencia escolar, mutualismo infan-

til, ensino profissiºnal, etc. etc. ha

tudo... branco num papel alvº.

secsos,

Mas isso fica para outra vez.

mos tido.

queira]. . .

nºssa terra . . .

da enxadada. Il-o hemos vendo.

 

() ancoºnismo

Escreve o correspondente:

curaveis.

tempo do internatº, que pode ser

voluntario, a instancias do alcºoli-

co, ou forçado, a requizição das

autoridades, sendo neste ultimº

cazo, precedido de avizo oficial,

não podendo em qualquer dos

cazos efetuar-se o internato sem

declaração medica».

O povo dº cantão dirá pela de-

cizão do votº se a medida profi-

latica lhe apraz, vistº comº n'a-

quele pai: de rusticos é o cidadãº

directa e pessoalmente quem deci-

de e decreta em ultima instancia.

O que nos importe, poré n,

agora, é frizar que lá—uma re-

publica —ºs homems com respon-

sabilidades de governo—quer ni

federação, quer nº municipio—se

consagram seriamente it be n ezer-

cerem os seus encargºs.

0 alcoolismo—terrivel flsjelo,

e um dos angulos da trilojia ne-

gra—merece-lhes a cuidadoza ta-

reta de procurar-se expuujil-o,

circunscrevendo-se. pelo menos,

a sua ação e os seus efeitºs.

E todavia o suisse é na jenera-

lidade morijeradº, e o alcoolismo

no seu pai: não chega a assusta-

dºra percentsjem de inutiliza-

dos .que acuzam outras estatisti-

cas n'ºutras nações.

Em França e Inglaterra—diga-

» iucidentemente—atinjo o uso

E n conclusão: ha 0 que já vi-

mºs. Não se lhe pode, pºrem,

chamar instruçãº. A's escºlas nãº

se lhes pode dar esse pomposo e

honorífico titulo, e os prºfessºres,

salvo exceções, são-o tantº como

um cais paredes é um pintºr. Isto

é a ºbra mºnarquica. Em oitenta

e tal anos de vida. E tendo-nos

posto e pão e laranja. Em parte—

sejamos justºs, istº é, tambem, a

obra municipal das varias verea-

ções, todas monsrquicas, que te-

Muito boas:—para nada fazerem

de sºcialmente elevado; esplendi-

das para gºvernos de vida caci-

As camaras municipaes d'esta

Os oitenta e tal anos de mºnar-

quia constiticional outorgada. ..

Revejam-se nas respostas a dar

à comissãº de inquerito á instru-

ção publica. E' cada pergunta ca-

Na Suissa e... em Portugal

le curiozss «Cartas da Suis-

sa» que sob as iniciaes R. M. «A

Lucta» insere regularmente, le-

mos ha dias uma noticia que não

oó le deixrr de vir p'r'º arquivo.

«O governo dº cantão de Thur-

govie no intuito de combater o

alcoolismo, propõe em breve ao

voto pºpular uma lei cºm as se-

guintes dispozições: Devem ser

internados todºs os individuos que,

em cmsequencia do vicio da em-

briaguez, se acham impossibilita-

d »s de jerir os seus negºcios, ex-

pondº-se á mizeria ou arrastando

a ela a propria família e os que

pela mesma cauza comprometam

a segurança d'ºutrem ou provo-

quem repetidas vezes o escanda-

lo publico. Se não houver prºba-

bilidades de cura, o internatºtera

logar em asilos para alcoolicos in-

Varia de 6 mezes a um ano o

E—K—

ou governam-se miudezas da tra-

  
   

           

   

    

 

   

            

   

  

   

                     

  

  

do alcool os numeros maximos,
todavia nãº tem deixado nem os
governos, nem poderozas socieda-
des particulares de combater tão
nefastº vicio. Mts voltando no cs-
zo que transcrevemos—nao se ve
ali um povo avançando sempre
para uma melhoria social, e pro-
curando-a pela elimintção ou lo-
calização indemnizante dos habí-
tos e defeitos que depreciam a re-
ça e a fazem inclinar-se para uma
rebarbarizaçâo igno ninioza?

Sim, vê-se ali essa fºrte e bela
ossatura de homems.

Entre nó : . . .

A imoderaçãº nas bebidas e
quase um caraterístico nacional, e
se é certo que em Portugal cons-
titua rarilade o terrível bebedºr
de absinto, não é menos verdade,
tambem, que se abuza extraordi—
neriamente, ao menos, dºs alcoºes
vmicºs.

E a vºntadinha de tºdo, n'uma
liberdade.. . paradisíaca de se
anularem, pois que ao estado mal
lhe sºbre o tempº para adeanta-
mentos e espionajem politica, e o.
camaras municipaes nada mais
compete que falcatruarem e con-
sumirem as jerenciae nº «deixar
correr. . . »

Ditozo paiz, venturoza ientel

___—___-

A reforma ortografias

Tºdas as pessºas dºtadas de re-
zoavel cultura, conhecem que, na
nºssa lingua, a fºrma escritiva &,
verdadeiramente, um cáºs. Litera-
tos, professores, filologos, grama—
ticos, não se encontram seis, em
qualquer tempº da nossa historia,
como regras e exercício cºncor-
des, servindo para 'o conhecimen-
tº de bem escrever.

Uns ortºgrafam á eonics, eli-
minando icnoclasticamente tºdo o
complicado e um tanto artificial
edificiº da escrita etimolojica, e
tem este sistema, radicalmente

advogado pelo apaixonado Barbo-
za Leão. certas vantagens exte-
riores, alem do merito real de
simplificação, outros dizem-se ae—
guidores da ortograiir etimoloji-
ca, dentro da qual em cada gra-
matico e em cada classico ha uma
maneira privativa e pessoal de es-
crever, e ainda ºutros seguem o
processo dº «meiº termo» acºm-
panhando Gonçalves Viana e Can-
dido de Figueiredo na sua modu-
lação ortºgrafica, couciliatoria en-
tre os dois extremos. Para ºs que
estudam e uma dificuldade. por
via de regra torneada cºm argu-
mentºs titicios, o aprender a es-
crever segundo a indole da língua
e a verdade da expressão repre-

zeutativa dos sons; se para mes-
tres se ºuverem referido os clas-
sicos vê-se, que ieira e Bernar-
des, escrevem diferentemente. que
Castilho, Camilo, Herculano, Gar-
ret, Lstino Coelhº etc., tambem,
do mesmo modº, cada um d'eles
uza gratis diversificaute.

«Igreja. escreve Herculano,
«Egrejar trazem Bernardes e Cas-
tilhº; «Pai», «ceu», «vila» uns
dºs classicºs; «villa», «ces», «paes

alguns outrºs. Vieira ensinaram-
nos a escrever os maiores classi—
cos modernos; Vieyra é como assi-
nova º insigne pregador jezuita.
Poliamos multiplicar ás cente-

nas os ezemplos de diverjencia;
estes chegam para ilustração da
afirmativa que, entre classicºs e

,etimolojicºs, como entre os refor-
madores revolucion trios, ninguem
se entende e segue regras co-

mumu.

O. mal vem de lonje, e João
Bonança—pais que é a propositº
d'um livro d'este notavel, eruditº

e investigadºr que alinhavamºe o
prezente artigo—fearecair as ree-
ponsabilidades do caotico e errº-
neo sobre a interpretação oficial

e falsa das orijens e organismº do

idioma portuguez. Na sua «Gra-

matica Portugueza» trabalhº ori-
jiual e altamente instructivº, Bo-
nança ensina—nos um portuguez
ªus nenhum de nós, ºs que estu-
éramos os velhos e cºnsagrados

guias, conscientemente conhece,

um portugues do nobre e prover



 

etissims linhajem que é uma sur-

preza e um encanto virmos a to-

par e sem custo, com natural fa—

cilidade, rapidamente a entender.

A Gramatica, de joão Bonança,

começa por ensinar que o latim

não e a lingua mãe do portuguez,

antes e sim este é uma sua mais

velha e mais nobre e perfeita ir-

mao, e, escavando no passado as

orijens e reprezentantes da lingua-

jem articulada falada e escrita,

consegue repôr a linha distintiva

e unitaria que establece a perso-

nalidade civil autentica e viva da

velha e nova linguajem. D'esse

postulado, ampliando-o e reviven—

do-o com penetrante e feliz estu-

do, faz dimanar sua arte de apren-

der a falar, a escrever e a conhe-

cer a língua, e a verdadeira ori—

jem das letras e das palavras. Ao

cabo, e como fundamento e mo—

numento do curiozo, interessante

e valedor trabalho, propõe e esta-

blece uma nova forma de escre-

ver. A Gramatica de Bonança

lê-se e compreende-se depressa,

bem; damos—lhe razão e na verda-

de confessamos que em clareza,

simplicidade, moldes de expressão

e de ensino melhor ou tão boa

não a possuimos, ao certo. Faz

uma revolução reabilitando o pas-

sado e servindo de guia e ordena—

dor para metodizsr, depurar, uni-

formizar racionalmente. Mestres e

alunos, letrados e simples curio-

zos, teem n'ela tempo de apren-

der, diatrair—se, modificar ou for-

talecer anteriores conhecimentos.

Amplificada, refundida por seu

autor num sentido menos rezurni-

do, terá de ficar na nossa lingua

como o trabalho gramatical de

mais imponente manuseamento.

Como está, e já mesmo, é talvez

a unica que se consultará sempre

—mss com proveito.

Quanto à reforma ortografica

que ela defende—explicando e ex-

pondo—6 talvez a unica saída;

com a dificuldade de, nos primei-

ros anos, concorrer espantosa-

mente para a baralha ortografica

corrente. Aplical-a ao modo «car-

ne nem peixe» da ortografia de

Figueiredo seria despropozitado e

iuane, trazel-a comtudo para os

usos e necessidades da vida era

de, nos primeiros tempos, deitar

as mãos a cabeça.. .

As autoridades, porem, que re-

solvam; para ficar tudo como dan-

tes, ou nós não fossemos da terra

«lo—quartel jeneral em Abran-

“l. . .

 

Carta de Coimbra

Esta semana que passou, farta-

mente alagsda de sol, foi notavel—

mente grande pelo muito que fez

gosar todos os que presam e amam

generosamente a Arte.

Visitou-nos Mimi Agu lia e a

Academia, fugindo umas oras as

suas occupsções angulosas, fez-

lhe a manifestação mais intensa,

mais sincera e ardente que podia

e devia fazer-lhe. As palmas fre-

neticas, accrescia, grande como o

. rugir do vendaval, o echo formi—

davel das acclamações incessan-

tes. Cada vez que ella app'sr'cia a

sorrir, os olhos grandemente bel-

los dizendo a plena satisfação da

sua alma, a lateia erguia-se ele-

ctrisads e ebril, mandando-lhe

nos gritos roucos, nos spplausos

e no pesado adejar das capas, o

agradecimento profundo e a ado-

ração sincera pelo seu trabalho e

pelo seu talento. E quando sabia

o panno sobre o ultimo acto da

_ Dama das Camelias, foi estupida-

mente colossal a manifestação da

suas excepcionalissimas qualida-

des de comediante tragica.

«Um calor estranho, uma loucu-

ra indiscriptivel apoderára-se de

'cads assistente e braços e mãos

erguidos para a artista, no deses-

' em de a ver partir, acenavam-

he commovidamente, doridamen-

te, a sua despedida ati'ectuosissi—

ma e cructante.

Não tinha fim aquelle clamor:

Mimi! Mimil—Margarital. . . Mar-

garital. . .” Não tinham parança

, aquella palms, cade m rash

 

  

    

  

  

fortes, mais vibrantes, mais senti-

das, como se, n'aquelle adeus, com

ella nos fosse o cora çâo, ºs nervos

e a mocidade. E do theatre ao ho.

to.-l, n'unna procissão estranha, ro-

manesca e triumphal, centenas de

rapazes gritavam a sua admira-

ção e o seu respeito, exprimindo-

lhe na explosão selvagem do eu—

thusiasmo, o que os labios não

podiam traduzir na magreza es-

partilbala da phrase encomias-

tica.

E tudo isso merece Mimi Agu-

glia. A sua arte é a verdade sim-

ples, clara e luminosa. Os seus

nervos servem cegamente a sua

vontade sabia e os musculos da

sua face e todo o seu corpo de ta-

lhe aristocratico, fragil como uma

figurita de Sevres, traduzem per-

feitsmente, nitidamente, o que a

alma pode e quer sentir de dolo-

roso ou de alegre.

Mimi é adoravel, extraordina—

riamente grande: grande na lagri-

ma e na gargalhada, na supplies

e no desdém, no abandono secco

da miseria e no fausto casquilhan-

te da grande roda. A sua voz bel-

lamente suave, d'uma suavidade

intelligente e commovida, ora se

empasta no pedido quente d'um

ultimo beijo d'amor. coraçao pal-

pitando para coração, ora brame,

c'uma estridencia viril, a coleta

que a alma verte nos labios quei-

mados pelas inclemencias da fe-

bre.

Assombrosa mulher! Tem de-

feitos? exaggeros? certamente. A

crítica e sempre feroz e implaca-

vel, porque a perfeição absoluta e

um sonho ou um mytho.

Mas é tão estupenda a galeria

dos seus trabalhos", tio gloriosa a

sua carreira d'artista, que os de-

feitos se esbstem, se afogam no

banho de luz coruscante do seu

genio. Traduz com tanta côr e

tamanha verdade os arrepios da

dôr, as agruras da miseria, os

aborrecimentos da doença, as fa-

cetas cortantes do ciume e os pol-

vilhos côr de rosa da vida feliz,

que a nossa alma verga-se a ma-

gestade austera do seu'real talen-

to. Ah! só as nossas lagrimas, no

escape irreprimivel da commoção,

traduzem o intimo agradecimento,

a paga generosa dos seus magis-

traes trabalhos.

Bemdits, bemdita sejas, Mimi

Aguglial

Ora aqui esta porque a Acade-

mia, fugindo umas horas às suas

occupações angulosas, lhe fez a

manifestação mais intensa, sincera

e ardente que podia e devia fa-

zer-lhe.

Janeiro, 910. Z.

 

RIDENDO

E esta agora? Quem será

da grey regenerador-a

o mandarim, o pachá,

o chefe que as ordens dl?

Vamos, digsml. .. E esta agora?

Berrs o Gazozoz—cSou eu!»

E o cacto lyric pendente

alçando os olhos ao céu

balbuciaz—rE' muito meu

o solio de presidentel»

E as troupes de cada qual

em gritaria medonha,

fazem um coro infernal

sem das duas, afinal,

saber-se qual tem vergonha.

O Gazozo esconde a mão

que fez ao Julio... o diabol

E o lyric a sorrir, entao,

no mar alto da traição

naueya escondendo o rabo...

Slo dois grillos enxofrsdos

discutindo doidamonto,

pelo orgulha impulaionsdos,

os seus direitos forçados

£ piolheira impenitente.

Deixsl-osl Deixal—os ir

pelo caminho enoetado:

Assim mais breve hs-de vir

uma grilla a rir, a rir,

alem, de traz do vallado...

Int.

_*—

A PATRIA

Logares selados

 

II

asse ...... ...eºooeae '

Ao promulgar-se a Carta, Por—

tugal achava-se n'esta situação

religiosa.

A Carta, convertendo o catho-

licismo em instituição politica,

adoptava-o como elle existia no

paia—essencia e forma; dogma e

disciplina. Disse o legislador

que a religião catholica, aposto-

lica, romana «continuaria» a ser

a religião do reino: não disse

que essa instituição seria uma

coisa nova, fluctuante, mudavel,

conforme approuvesse aos jesuí-

tas ir supprimindo ou annexan-

do dogmas á doutrina catholica,

mediante o assenso ou incons-

ciente ou incredulo do papa e do

episcopado.

O que continua não é o que

vem de novo,- é o ue existe no

acto de continuar. ra os factos

estão desmentindo esta doutrina

irrefragavel.

Desde a promulgação da Car-

ta, tem-se realizado gradualmen-

te uma revolução na egreja ca-

tholica.

Com assombro da gente illus—

trada e sincera, vimos transfor-

mar em dogma uma superstição

dos seculos de trevas, rendoso

mealheiro de franciscanos, tin-

tura de pelagianismo, aproveita-'

do hoje para aviar receitas no

botica de S. Ignacio. «a immacu-

lada Conceição de Mária, dogma

que forçadamente conduz ou à

ruína do Christianismo pela ba-

se. tornando inconcebível a Re.

dempçãa», ou à deificação da mu-

lher, á mulher-Deus, á mulher-

redemptora,recu rso tremendo nas

mãos do jesuítismo que, lison-

geando a paixão mais energica

do sexo fragil, a vaidade, o con-

verte em instrumento seu para

dilacerar e corromper a familia,

e pela família a sociedade. De-

pois, ludibrio d'esses homens de

trevas, vemos o papa celebrando

uma especie de concilia disperso,

mandar perguntar pelas portas

dos bispos que tal acham aquelle

appendiculo à fé catholica.

Os bispos, pela maior parte,

encolhem os hombros ou riem-se,

dizem-lhe que está vistoso, e vão

jantar.

(Contínua).

Alexandre Herculano.

 

NOTICIARIO

Dia a Dia

Fez ante-homem annos o snr.

Antonio da Cunha Farraia, habil

relojoeiro d'esta villa.

As nossas felicitações.

=Passa incommodado de sau-

de, felizmente sem gravidade, o

nosso amigo e dedicado correli-

jionario Manoel Gomes Pinto.

Fazemos votos pelo seu resta-

belecimento.

=Entraram em franca conva-

lescença, o que nos é grato reiis-

tar, o nosso amigo e correligiona-

rio José Gomes da Silva Bonifa-

010 e esposa.

=Regressou hontem de Lisboa,

para onde partira domingo, o snr.

dr. Antonio dos Santos Sobreira.

=Partiu na semana passada

com sua esposa e filhinho para

Albufeira, o nosso distincto con-

terraneo dr. Antonio Emilio Ro—

drigues Aleixo, delegado do pro-

curador regio n'aquella comarca.

=Acompauhado de sua esposa,

partiu segunda-feira para Lisboa,

com destino à Ilha do Princi

SAfrica), o snr. Miguel Redondo

emenes.

Desejamos-lhes feliz viagem.

=Tem passado incommodado

de saude, passando felizmente

melhor;! & snr.“ D. Maria da Gloria

Pinto o Amarei, virtuora raposa

 

do snr. dr.

do Amaral.

=Tambem se acham enfermos

os snrs. Arth'tr Ferreira da Silv;

e Antonio Maria Gonçalves Sa 1-

thiago.

Desejamos-lhes rapidas melho-

ras.

::Passa melhor do ferimento

proveniente da egg creio, que

recebeu, o snr. Antonio Maria

Valente Pereira Rosas.

Fastividada

No domingo proximo realisa-se

na sua capella do Largo Almeida

Garrett a festividade do Martyr

S. Sebastião. '

Ha de manhã, em honra do

advogado da fome, peste e guer-

ra, missa cantada com musica e

sermão e de tarde arraial, em que

se faz ouvir a philarmonica Ova-

rense até ao anoitecer.

E' orador o snr. P.' Manuel

André Boturao, abbade da Feira.

__

hssociaçâo de Soccorroa Mutuca

Em virtude de não comparecer

maioria de socios, não se realisou

domingo passado a assembleia ge—

ral d'esta Associação para tomar

conhecimento do relatorio, contas

e parecer do conselho fiscal da

gerencia transacta, sendo marcada

a segunda convocação para o do-

mingo prºximo, pelas 11 horas da

manhã.

A assembleia funccionará uma

hora depois da designada com o

numero de socios que compare-

cerem.

Associação dos Bombeiros Vo-

Iuntarios

Tambem reune domingo pro-

ximo, pelo meio dia, na sua sede,

a assembleia geral da Associação

dos Bombeiros Voluntarios afim

de egualmente tomar conheci—

mento do relatorio, conta; e pa-

recer do conselho fiscal, relativos

à gerencia de 1939.

Espectaculo

Quinta-feira e domingo passa-

do houve novos espectaculos no

theatro d'esta villa pela Troupe

Internacional de Variedades.

Os trabalhos exhibidos agrada—

ram em geral sendo justamente

applaudidos alguns artistas.

 

Bibliotheca de Educação llodersa

“SOCIALISMO immune,

Traducpd'o de Ribeira de Carvalho

A Bibliotheca de Educação Moder-

na, que iniciou a sua publicação com

o livro A Egraja a a leardads, de

Emílio Rossi, o famoso auctor do

Christo nunca existiu, acaba de pôr

6. venda um novo livro, notabilissimo

tambem, intitulado Socialismo e

Anarquismo, devido á. pensa do

grande pensador Eamon.

E' um estudo, completo e claro,

acêrca destas duas doutrinas so-

cíaes. Poderíamos dar lhe os seguin-

tes sub-titulos, porque todos estes

assumptos sito tratados no livro:

0 que e' o socialismo—A sua ori-

gem, os seus diversos systemas e

doutrinas—O que querem os socia-

listas—A sociedade futura.—A sup-

pressao da miséria—A substituição

dos exércitos e dos regimens peni-

tenciários—0 casamento sem aucto-

rizaçao paterna e sem a intervenção

da Egreja ou do Estado—O amor

pe livre—Como se pode pôr em pratica

o socialismo—O socialismo e a reli—

giao—A marcha incessante para a

revoluçao—A união de todos os re—
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José Duarte Pereira que será a sociedade no dia seguiu-

te ao da Revolução Social—0 socia-

lismo cathólico é uma burla—Os

progressos do syndicalismo.

O que é o Anarquismo—A sua

arªgem a os seus diversos systemss

—0 que querem os anarquistas—

Op nióes dos seus maiores escripto—

res ——A liberdade integral, aspiração

dos verdadeiros revolucionarios—

O internacionalismo ou unilo de to-

dos os povos—A evolução da ideia

de patria-0a mártyres do Anar-

quismo — Os socialistas-anarquistas

portugueses—A Anarquia é o com-

plemento do Socialismo.

Como se vê, o SocIaIIsmo e Anar-

qulsmo. segundo volume da Biblia-

theca de Educação Moderna, 6 uma

obra que estuda e esclarece aquellas

duas doutrinas, tornando-se indis-

pensarel a todas as. pessoas que deso-

jam instruir-se e que se interessam

pelas modernas questões sociaes.

 

Preço do volume: brochado, 200

réis. Magnificamente encadernado

em,percal|na, 300 réis.

A renda em todas as livrarias.

Remotte-se, tambem, pelo correio,

para todas as terras da província,

Africa e Brazil. Pedidos ã. lerâl'll

Internacional, calçada do Sacramen-

to, ao Chiado, «Lt—Lisboa.

ANNUNClOS

VENDE—SE

  

Um magnifico predio de so-

brado com quintal, agua enca-

nada e muito bem dividido, no

largo do Martyr (de traz da

capella) ; e tambem se vende o

bom predio n.' 44 da rua de

Sant'Anna.

Este predio vende-se de no-

vo por o caseiro não ter cum-

prido o contracto de compra.

Liquidação positiva para ao—

frer compromissos.

A tratar com a proprietaria

Joanna Rodrigues da Graça,

no largo do Martyr. .

Mercearia “atente

PRACrf-crm

Acaba de eXpôr á venda um

sortido das afamadas conservas

d'rA Varina», que vende pelos

preços da fabrica.

Tambem vende a superior

farinha «Nestlé», por preço in-

ferior ao Porto.

Acaba tambem de receber

novas remessas de arame sim-

ples e farpado, rêde de arame,

páz de ferro, fogareiros, tintas

e um completo sortimento de

ferragens.

Em merceariaz—de tudo e

artigos de primeira qualidade

Tudo a peças baratissimos.

 

ooo---

Reportorios

e Almanaohs

PARA 1910

  

Encontram-se á venda na

Imprensa Civilisaoão

Ilua de Passos lanotl. 21! & rn

PORTO

 

volucionarios—A propriedade e 0 Grandes descontos

trabalho—A constituição da familia

e do ensino —O no é o Collecti-

aos revendedora:

visao—O que 6 o culminam—0 ......

x



  

Commercio

(Notícias da ultima _semana)

camaro-

No Porto: valor da libra, ouro, de

4$980 a 5$050 réis.

Valor da libra, papel, de 4$9õo a 5$000

réis. -

No Brazll: cambio—151/4—V Londres,

,yalor dalibre, ls$737 réis.

Custando no Brazil uma libra 15$737

réis,“ produz em Portugal, ao cam-

bio de 48 '/1——4$980 réis._
Cada .ioo$ooo réis brazilelros, a esta

taxa, produzem 31$650 réis, moeda

.portugneza.

, P e dos Generos

. Mil No nosso mercado

SETUBAL .

Arroz: L' qualidade, 15 kilos. 1$4co réis

' »_ 2.“ » 15 » l$350 )

BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 kilos. 1$3oo »

» 2.“ » , 15 » 1$250 »

'» 33 ,» , 15 » 13200 »

Batatas, 1_ 5 kilos . . . . 400 »

Centeio, 20 litros . . . . 740 »

Fava, 20 litros . . . . . 750 »

Farinha de milho, 20 litros . 840 »

» trigo, 1.' qual. kilo. 103 »

» . » 2.ª- » » . 93 »

» cabecinha . > . 62 '»

» semen superfina. » » 40 »

» » grossa . 38 »

Feijao vermelho, 20 litros . 1$280 »

» branco, 20 » . 1$220 »

» mistura, 20 » . 960 »

Milho branco, 20 » . 800 »

» amarello, 20 » . 700 »

Ovos, duzia . . . . . 140 »

Tremoço, 20 litros. . . . 380 »

Azeite, 1.' qual. litro. . . 300 »

« ,2.ª » » - . _ 270 »

. ( S.. ) ) . . 260 »

Alcool puro, 26 litros. . . 631500 »

Aguardente de vinho, 26 litros. 33380 »

e bagaceira, 26 litros. 2$730 »

» ' figo, 26 litros . . 1$950 »

Geropigegiina, 26 litros ., . 2$080 »

, ,e .. ., baixa, 26 » . . 1$430 »

Vinho” tinto, '26 litros. . 750 »

"º» branco, 26 » . . . 900 »

» verde, 26 » '. . . 900 »

Vinagretinto, 26 » . . 700 »

__» branco,26 » . . . 900 »

Pescado

- NO FURADOUHO

Companha Boa Esperan-

Ol'-' Rendimento de

janeiro 'a maio de

1909 . . _. . .

companhade Soccorro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1.909 - ' ' ' '
Campanha 8. lose—Ren—

dimento de janeiro

a maio de 1909 .

compunha 8. Pedro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1 :306$01o réis

1:012$520 »

1:5883510 »

1909 . . . . . 681$990 »

comprinhas. Luiz—Ren-

dimento 'de janeiro a

dezembrode 1908 . 738853835 »

, NO. CAMPOS

Rendimento de . . .

_ Matadouro

Nomezde . . . . . .

Rezas abatidas para o consumo:

.... Bois, com o pezo de .... kilos

ee . » Vitelªl' , , , )

"34.1 Porcos,» » ' » »

O... ,

.ao. ,

Correio

Aberto todos os dia» das Bhoras da

manhã às 9 da noite, excepto aos domin-

gos; que fecha a ! hora da tarde.

' Registos e Valles até as 5 horas da

tarde.

Expede as ma'las para o Norte pelo

comboio das 6,23 da manha e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 da ma-

nha e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cªrtas (sem “limite de pe-

so,-ou volume). ,cada 20 gr. ou

fracção,Portugal e colonias. . 25 réis.

)idem (idem, idem), cada 15

gr. 011 fracçao para Hespanha. 25 réis.

]ornaes (peso maximo 2:000

gerem 50 gr. 011 fracçao. . av, réis.

Impressos (peso maximo

Meade“? practicado—5 réis. vE'"çªººPºunme.Oseeure

Mamrscriplos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. 011 fracção . . . . . 5 réis

Brazil e mais paizes estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

]ornaes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. 011

fracção . . . . . . . 10 réis

]ornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. 011 fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção —Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réis

ou fracção.

Encommendas postaes—Volume ma-

ximo 25 decimetros cubicos, não poden-

do 0 seu comprimento ser superior a

60 centímetros, nem inferior a 10 centi-

metros. — Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kii.; 250 réis até 4 ML;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5

kilos.

Valles do correto—Portugal (Continen-

te.e Ilhas), 25 réis por 5913000 réis ou fra-

cção. Limite 500$ooo réis, 200$000 réis,

1005000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sedes de districto, de co-

marca ou concelho.—Possessões portu-

guezas, 150 réis por 5$000 réis ou ira-

cção.

Os vales nacionaes teem o sello cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para 0 continente

do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa. _

Lei tio—Selle

RECIBOB PARTICULARES

De 1$ooo réis até 103000 réis. 10

» 10$001 » » 5026000 » . 20

» 50$oor » » roo$ooo » . 30

» 100$001 » » 250$000 » . 50

Cada 25o$000 réis a mais ou tra-

cção. . . . . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . .. . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$ooo réis até 20$ooo réis. 20
» 20$001 » » 5085000 » . 50

» 50$oo1 » » 25096000 » . 100

Cada 250$ooo réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

A mais de 8 dias de prosa

De 1$000 réis até 2015000 réis. 20
» 2033001 » » 4o$ooo » . 40

» 406001 » » 6055000 » . 60

» 60$oo1 » » 8053000 » . 80

» 803001 » » 100$000 » . 100

Cada 10025000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . ico

Sacadas no ultramar e no "estrangeiro

e pagavez's em Portugal

De 1$ooo réis até 20$ooo réis.

» 20$OOI » » 10035000 ».

Cada 10053000 réis & mais ou fra-

cção. . . . . . . , .

20

100

100

Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. Joao Ma-

ria Lopes.

Thesoureiro -— Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante — Dr. Joaquim Soares

Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça-—Graça—S.

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna. . . . .

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. .. . 5 »

Ruas das Figueiras—Outei-

ro—— Fonte - Oliveirinha

——Lamarão e Motta.... 6 »

Bairro d'Arruella até á Po-

ça..;................. 7 »

Ruas do Bajunco—S. Mi-

guel-Lagôa— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e Brejo.. . 8

Ponte Nova—Ponte Reada

e Sobral............... 9 ' »

IO»

João—Cima de Villa e

logares visinhos ...... . . 11 Bad-Jada»
Ribeira ........ .......... 12 »
Assões—Granja e Guilho-

vae.......-........... 13 »
Furadouro...............

14 '

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de Soccorros Mutuos

, Presidente da direcção — Dr. Antonio
(! Ol1veira Descalço Coentro.

_ Thesourelro — Antonio da Cunha Far-
falª.

Oartorario — Manoel Augusto Nunes
Branco.

"

Medico — Dr.

Cunha.

Esta associação tem por lim exclusivo
soccorrer os socios doentes ou tempora-
riamente impossibilitados de trabalhar e
concorrer para o funeral do associado que
fallecer.

Salviano Pereira da

Commissão de Benelioenoia Escolar

Presidente — Dr. Pedro Virgolino
Ferraz Chaves.

Secretaria — D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesourelro—Dr. joão Maria Lopes,

Augusta

Esta commissâo tem por lins dar às -
creancas extremamente

zia, livros, papel, tinta. pennas, lapis, etc.;
distribuir vestuario e calçado, alimenta-
ção, estabelecer colonias sanitarias, pro-
mover a vulgarisacão da instruccão e tor-
nar elfectiva a obrigatoriedade do ensino
primario.

pobres da fregue-

Armazens de Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Bancaríos

]oão ]ose' Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa. .

[cão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão. ' -

joaquim" Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Alliance, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas & Filho, Successor, da

Companhia «Portugal». ,.

joão josé Alves Cerqueira, das Com-

panhias :lndemnisadora» e «Probidade».

joão da Silva Ferreira, da Compaf

nhia «Garantia». _ . ,

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespafiel»

[ase Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

ras da manhã às 3 da tard

Constructoree de Fragatas

João d'Oliveira Gomes, João d'Olivei-
ra Gomes Silvestre.

"

Depositosde Azeite

Affonso José Martins, José Ferreira
Malaquias, José Rodrigues Figueiredo,
Manoel

.
Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, Antonio
Pereira de Carvalho, -

d'Almeida.
Jºªqunn Valente

Fabricas

A Varina (conservas ali 1' ' _
Ferreira, Brandão & camªrª?) de
Coreana—Seems Pinto & Clª. L“ .

cºrªmºª_Pªi*ºººr Ribeiro & C.Kmnadâ

Feiras Mensaes

De gado vaecum e suíno a 12, de
gado vaccum e cavallar a 2 e
em Vailega.

4 *29' e a 13

Hoteis e Hospedarías

<Codet_e»—Estacâo, «Camandro»—
Rua de St. 'Anna, «Cannab—Rua da Pra—
ça, «Cerveira—Furadouro, «] sronymo»
—Largo do Chafariz, «Nunes Lopes»—
Rua dos Campos.

'

Lojas ile—Fazendas

João Alves—Praça, loâo Costa — Pra-
ça, José Garrido —Rua dos Campos. '

_

Mercearias

Ahilio José da'Silva—Ponte lleva.
Francisco de Mattos—Praca. josé Go-
mes Ramilio —— Rua do B
Luiz da Silva Cerveira —a]unco. José
Maria de Pinho Valente—Rua da ra 2
Manoel Valente d'Almeida—Pracª, fºi:
nho & Irmão,—Praça, Viuva de José de
Mattos—Poça. Viuva Salvador—Largo
do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua
da Graça.

—

Negociantes—de Cereaes

_ Domingos da Fonseca Soares, Fran-
crsco Correia Dias, Manoel Fernandes
Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &
C.ª, Salvador & Irmão. -

Reoelgdoria

Recebedor _,Antonio Valente Coni-
padre. ' ' *

Aberta todos os dias uteis, das 9 ho”-

e.

Tanoaria _

Carreihas—Bua das figueiras-», ' "

Vendedores decai

Manoel da Cunha e Silva Manoel

d'Oliveira da Cunha. «
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DO PORTO A. OVAR E AVEIRO

DESDE 5 DE NOVEMBRO

  

 
 

    

 

 

 

   

   

  

 

  

    

 

 

   

Gomboyos T1. 4011. Tr. liap. 'l'r. |li11|1.,l'l'r..llllx..(liii|1.l'l'r. Cor.

3. Bento 5,19 6,35 7 8,50 9,39 8.6 3.30 _ 5 5,59 3,45
empruhr 5,30 6,50 7,10 9 9,55 9,30 3,46 3,50 5,10 6,10 9,5
Espinho 6,20 7,27 8 9,29 10,43 4,5 4,31 ,7 5,39 7,1 3,55
Esmoriz '( 5,33 7,35 8,16 _ 11,2 li 4, 3 4,48 _ _ 7,18 10,4
Cortegaça : 6,42 _ 8,22 _ 11,7 — Q _ 4,55 _ _ 7,24 __
Cru-valha:l 2 6,48 — 8,28 — 11.11 , g — 5,5 _ _ 7'31 _

OVAR ( 6,53 7,50 8,38 _ 11,22 ( 4,31 5,15 6,2 _ 7,42 10,24
Vellegs : — 7,56 — — 11,29 g — -_ ._ - _ 7,49 _

Avanca — 3.1 — — 11.35 — — — — 7,56 —

Estarreja —— 8,13 — — 11,49 4.60 — 6,38. — 8,9 10,45
Aveiro _ 8,87 _ 10,5 12,13 5,11 _ 7,12 6,_l4 8,37 11,10

DE AVEIRO E OVAR .AO PORTO

Comboyos- 'l'r. 'Cor. Tr. ll11. Tr. l'lr. 'llap Tr lim. liap. lim.

| .
- 3,54 5,5 _ 7,58 _ 11,3 2,5 _ 5,34 9,57 110,26

13:13:39. 4,26 5,28 _ 9,39 —' 11,31 _ _ 6,4 _ |10,52
Avanca 4,37 —- -— — —- 11,42 — — 6,12 »- —

Valiega '( 4,43 — - —' — 11,49 11 — — 6.17 — —
ovas ! 4,51 5,50 7,20 9,18 10,20 11,57 g _ 5,85 6,37 _ 11,12

cªvam," ; 5,2 _ 7,31 _ 10,81 12,3 , _ 5,43 _ _ _
Com,,“ ( 5,7 _ 7,86 _ 10,36 12,13 ª _ 5,51 _ _ _
Esmoriz ; 5,12 6,4 7,42 _ 10,42 12,l8 ,, _ 5,57 6,42 _ 11,26
Espinho 5,80 6,16 7,59 3,49 10,59 12,34 2,39 6,14 6,55 10,86 11,34
Campanhã. 6,22 7,10 8,50 11,33 11,49 4,35 e 7,6 7,47 11,7 12,15
S.Bento 6,34_J,31 9,3_ — 115811117 18 7,15 9,1 131753225

    

   


